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Because there is strong heterogeneity in any society, the “community” has to be continuously reinvented. Empty signifiers hence appear in a new light, as they serve the task of combining heterogeneous demands in an equivalential chain. This process is the necessary ingredient of the political.


			Dirk Nabers


			









APRESENTAÇÃO


			Uma nova onda populista parece ter tomado o mundo. Do surgimento do Tea Party nos Estados Unidos em 2009 à votação em favor do Brexit de 2015; da chamada Onda Rosa dos anos 2000 na América do Sul à chegada do Front National/Réunion National ao segundo turno das eleições presidenciais na França em 2017 e 2022; do surgimento de novos partidos políticos de características populistas, tanto da direita quanto da esquerda, como Syriza e Golden Dawn (Grécia), Alternative für Deutschland e Pegida (Alemanha), Podemos (Espanha), Ukip (Grã-Bretanha) e M5S (Itália), à eleição de lideranças populistas como Donald Trump (EUA), Jaroslaw Kaczynski (Polônia), Beppe Grillo (Itália), Jörg Haider (Áustria), Viktor Órban (Hungria), Jair Bolsonaro (Brasil), Recep Erdogan (Turquia) e Rodrigo Duterte (Filipinas). Tais eventos sinalizam que o termo populismo se tornou a palavra de ordem em análises políticas, na mídia e na área acadêmica para descrever lideranças, partidos, regimes e ideologias políticas nas mais diferentes manifestações. O livro que aqui se apresenta busca compreender os novos populismos contemporâneos enquanto fenômeno global e como os novos líderes populistas utilizam-se de estratégias de construção de inimigos e ameaças, com base na construção da alteridade ao Outro radical, para angariar apoio popular e, assim, alcançar e manter o poder político em seus Estados. Trata-se de obra que busca contribuir para o debate sobre os novos populismos a partir da literatura específica das Relações Internacionais.


			









PREFÁCIO


			O populismo é um fenômeno político em expansão no mundo. Nas democracias antigas ou recentes, líderes, movimentos e partidos que tem recebido esse rótulo ganharam importância eleitoral. Em muitos casos, lograram instalar-se em espaços anteriormente dominados por organizações tradicionais à esquerda e, especialmente, à direita. Muitas vezes, tem obtido êxito eleitoral suficiente para encabeçar governos ou participar de coalizões governantes. Sua entrada em cena, vem alterando significativamente o jogo político e a competição eleitoral, introduzindo uma dose importante de radicalização política, ingrediente indigesto para sistemas democráticos, que requerem formação de compromissos e consensos para bem funcionar.


			O populismo assume diferentes formas e posições no espectro político, mas ele se caracteriza, em essência, pela oposição às ideias e instituições que caracterizam a democracia liberal representativa:  pluralismo; liberdades de opinião, organização e manifestação; e governo limitado da maioria, por meio do constitucionalismo, de freios e contrapesos a impedir o poder concentrado em um único centro de decisão, e, finalmente, por meio de instituições contra-majoritárias.


			Ao contrário, populistas se valem de uma retórica antielitista que estigmatiza a representação política --identificada como maneira de constituir e reproduzir “as elites dominantes”-- à qual opõem a imagem de um  “povo” unido e representado, sem mediações, pelo líder  político, detentor de  especial capacidade de entender e  encarnar suas aspirações e interesses “legítimos”. Dada a relação forte e direta entre o líder e seu povo, quaisquer instituições que limitem o poder que o segundo delega ao primeiro, ao elegê-lo, são consideradas ilegítimas e perniciosas.


			Embora venha recebendo atenção crescente de analistas, dentro e fora do mundo acadêmico, o populismo não é novidade. Federico Finchelstein, historiador argentino e professor da New School of Social Research (Nova York), o considera uma das manifestações de uma certa tradição crítica à democracia liberal representativa --e tão antiga quanto ela. Nesta condição, faria parte da família dos fascismos, aos quais teria sucedido, e seria caracterizada pela defesa de uma modalidade autoritária de democracia eleitoral antiliberal. Ou seja, por uma ideia de democracia, que se esgota na eleição de um líder pela maioria que neste gesto lhe delegada poder incontrastável.


			Na América Latina, populismo é um velho conhecido surgido nos anos 1930s, no momento de decadência do domínio das oligarquias exportadoras e frente aos desafios da modernização capitalista e da inclusão política das massas populares. Obras clássicas da literatura política latino-americana – de Gino Germani a Torcuato di Tella, de Francisco Weffort   a Hélio Jaguaribe– lançaram mão da ideia de populismo para interpretar o surgimento e atuação de lideranças como Juan Domingo Peron, na Argentina; Lázaro Cardenas, no México; Getúlio Vargas, no Brasil; Victor Paz Estenssoro na Bolívia; Victor Haya de la Torre, no Peru.  “Democratização pela via autoritária” foi a formulação usada por Germani para explicar o reconhecimento de direitos sociais e do lugar político dos trabalhadores urbanos promovidos durante o governo Peron (1946-1955), ao tempo em que punha entre parênteses as regras da democracia representativa. No Brasil, o conceito foi utilizado também para caracterizar políticos de expressão nacional -- como Jânio Quadros, Adhemar de Barros e, mesmo, Fernando Collor de Mello – que construíram suas imagens criticando as elites e a corrupção política e cuidando de se apresentar como legítimos representantes do povo “excluído” do jogo político convencional.


			No passado como hoje, o conceito de populismo foi empregado para caracterizar tanto lideranças quanto movimentos, em contextos nacionais bem variados.


			Assim, se os estudos recentes que tratam de explicar a nova onda populista fazem parte de uma longa tradição intelectual, tem o desafio de esclarecer o que há de novo e o que distingue diferentes manifestações do fenômeno. Há mais de uma forma de fazê-lo: buscando diferenças de retórica, de formas de organização, de estratégias, de lugar que ocupam no espaço político – na oposição ou no governo.


			Neste livro, as autoras escolheram buscar diferenças olhando para os discursos dos líderes. Um bom ângulo de análise, pois não há ação política inteligível sem que se considere o sentido que lhe conferem os agentes e as visões de mundo que os guiam. Além do mais, discursos políticos tem o propósito de convencer e chamar para ação: são primordialmente instrumentos de mobilização. Nesta medida, são em certa forma dela indissociáveis. Por óbvio, nem é necessário lembrar que não é possível explicar apenas por meio de discursos o desenrolar da ação bem como suas consequências. Mas conhecer as diferenças de retórica de duas experiências populistas diversas é um bom caminho para jogar luz sobre os populismos existentes, tanto para entendê-los melhor, quanto para se antepor a eles com alguma eficácia.


			Seja qual for a motivação do leitor, encontrará neste livro leitura proveitosa.


			Maria Hermínia Tavares de Almeida


			Cientista política


			Professora Titular de Ciência Política


			Universidade de São Paulo


			Pesquisadora


			Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP)


			São Paulo
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INTRODUÇÃO


			O populismo se tornou a palavra de ordem do século XXI (MUDDE; KALTWASSER, 2017). Da Onda Rosa, nos anos 2000, na América Latina, ao surgimento do Tea Party em 2009, nos Estados Unidos; da votação pelo Brexit em 2016 à chegada do Front National ao segundo turno das eleições presidenciais na França em 2017. Do surgimento de partidos com características populistas, tanto à esquerda quanto à direita, como o UK Independence Party (Ukip), no Reino Unido, o MoVimento 5 Stelle (M5S), na Itália, o Syriza e Golden Dawn, na Grécia, o Patriotische Europäer gegen die Islamisierung des Abendlandes (Pegida), na Alemanha, o Podemos, na Espanha, o New Zealand First, na Nova Zelândia, à eleição de lideranças populistas como Viktor Órban/Fidesz (Hungria, 2010-hoje), Nicolás Maduro (Venezuela, 2013-hoje), Narendra Modi/BJP (Índia, 2014-hoje), Recep Erdogan (Turquia, 2014-hoje), Donald Trump (Estados Unidos, 2016-2020), Rodrigo Duterte (Filipinas, 2016-2022), Giuseppe Conte (Itália, 2018-2021) e Jair Bolsonaro (Brasil, 2019-2022). Todos esses acontecimentos sinalizam que “nós estamos, aparentemente, vivendo tempos populistas” (MOFFIT, 2016, p. 1, tradução nossa)1.


			Ainda que esse seja um conceito altamente contestado na academia (WEYLAND, 2001; LACLAU, 2005; MÜLLER, 2016; MUDDE; KALTWASSER, 2017) e utilizado, muitas vezes, de forma pejorativa, em análises políticas e pela mídia, podemos dizer que as características mínimas que unem os conceitos mais recentes de populismo dizem respeito ao seu caráter antielitista, além da ideia de que o líder populista, e somente ele, representa a vontade do “povo” (MÜLLER, 2016; MUDDE; KALTWASSER, 2017; WEYLAND, 2001, 2017). Independentemente da ideologia que empregam em seus discursos, esses novos líderes se colocam como os autênticos representantes e defensores de seus povos contra inimigos reais ou imaginados. Tais inimigos são construídos e apresentados discursivamente e os perigos advindos deles são difundidos e amplificados pelos novos meios de comunicação.  


			Diante dessa dinâmica, o presente livro nasce no ímpeto de compreender a constituição da realidade que vem sendo construída ao longo dos últimos anos. Assim, dedicamo-nos a entender a temática dos novos populismos contemporâneos como um fenômeno global e a maneira como líderes populistas utilizam estratégias discursivas de construção de inimigos e ameaças, via Outricidade, para alcançar apoio popular e obter o poder político em seus Estados. 


			Primeiramente, entendemos que olhar para um fenômeno como o dos populismos contemporâneos requer uma visão de mundo que não reivindique para si o status de verdade posta e inquestionável, mas que reconheça a construção social e discursiva da própria realidade. Nesse sentido, deixamo-nos influenciar por teóricos críticos pós-modernos/pós-estruturalistas, que buscam refletir sobre a construção e as transformações mundiais a partir da superação de pressupostos ortodoxos, positivistas, racionalistas, individualistas e estado-cêntricos, que historicamente dominaram o pensamento e a área das Relações Internacionais. 


			Tal perspectiva teórica, conforme salientam Nogueira e Messari (2005, p. 193), 


			[...] coloca em evidência a questão da identidade, ou seja, aquilo que nos define como indivíduos e como membros de um grupo ou comunidade, como um pressuposto indispensável para compreender como os interesses se formam e orientam a ação política. 


			No decorrer deste trabalho, portanto, preocupamo-nos em compreender a ascensão dos novos populismos contemporâneos como consequência da lógica e dos processos globais que se (re)produzem desde os finais do século XX e a maneira como eles são inseridos nos discursos políticos de forma a (re)modular as realidades nacionais e mundial. 


			Assim, empenhamo-nos a investigar a constituição da globalização, do neoliberalismo e da democracia representativa enquanto premissas sistêmicas e, também, as consequências da interconexão entre elas, dando destaque à crise do sistema liberal e às inseguranças estruturais em que nos vemos inseridos nos dias atuais e que tornam possíveis as rupturas populistas contemporâneas. Contudo, para além da possibilidade de rupturas populistas, buscamos aqui compreender, igualmente, as condições de possibilidade da manutenção de uma lógica populista ao longo do tempo, como é o caso da reeleição dos líderes aqui analisados.


			Levando em conta a nossa lente pós-moderna/pós-estruturalista, elegemos o conceito de populismo de Laclau (2005, 2013) para nortear a nossa análise. Tal perspectiva teórica enxerga o populismo como uma lógica política que se constitui da construção discursiva de uma fronteira social interna que divide a sociedade em dois polos, o “povo” e o bloco de poder, a “elite”. Nesse sentido, a possibilidade de uma ruptura populista encontraria lugar a partir de uma série de demandas insatisfeitas que, sem serem resolvidas pelo sistema institucional, encontrariam em si uma relação de equivalência na falta. O não cumprimento de tais demandas, então, criaria uma ruptura cada vez maior entre representantes e representados e, assim, abriria a possibilidade de emergência do “povo” enquanto ator político. O populismo, portanto, seria “um processo eminentemente político de construção de identidades coletivas, marcado pela centralidade da ideia de povo” (LOPES; MENDONÇA, 2013, p. 12).


			É importante ressaltar que, na perspectiva de Laclau (2013, p. 173), “não existe totalização sem exclusão” e, assim, “a identidade do ‘povo’ e do ‘outro’ são construções políticas, simbolicamente constituídas através da relação de antagonismo” (PANIZZA, 2005, p. 3). Nesse sentido, a constituição do “povo” na lógica populista depende da própria exclusão do “Outro” para se realizar (LACLAU, 2013). 


			Pelo menos quatro pontos da perspectiva teórica de Laclau (2005, 2013) são de extrema importância para a consecução dos nossos objetivos. Primeiro, entender o populismo enquanto lógica política, e, assim, enquanto conceito ontológico, nos permite desacoplar tal fenômeno de pré-julgamentos e compreender que aquilo que vai indicar o potencial emancipatório ou autoritário de uma experiência populista são, na verdade, os discursos e as ideologias acopladas quando da constituição do “povo” e do seu “Outro”. Ademais, olhar o populismo sob tal referencial também nos permite enxergar a constituição de lógicas populistas de baixo para cima (bottom-up), construídas a partir da equivalência entre demandas populares. É digno de nota, entretanto, que também reconhecemos existir a constituição de lógicas populistas de cima para baixo (top-down). 


			Em terceiro lugar, olhar sob o viés de Laclau nos permite perceber que uma ruptura populista não se faz possível sem uma crise do social que rompa com as identidades anteriormente constituídas. Por fim, entender o populismo enquanto lógica política, igualmente nos permite vislumbrar a constituição das identidades do “povo” e do seu “Outro” como produto dessa relação e, assim, nos leva de encontro ao segundo conceito basilar da nossa pesquisa, o da Outricidade. 


			Partindo das ideias de Lacan (1977) quanto à constituição das subjetividades, quando reconhecemo-nos como nós, inevitavelmente, reconhecemos o que não somos. O “Outro”, portanto, é entendido a partir de uma série de diferenças em relação ao “Eu”, seja do ponto de vista individual, de um determinado grupo ou no âmbito nacional (CONNOLLY, 1991).


			Dentro dessa perspectiva, a identidade não é uma categoria fixa, mas construída por meio de processos históricos e que, assim, carece de reafirmação contínua. Ademais, como o Outro é constituído de tudo aquilo que não se reconhece no Eu, a depender da qualidade de tal diferenciação, positiva ou negativa, o Outro é afirmado como digno de amor ou como indesejável (LACAN, 1977). Nesse sentido, nossa pesquisa se dedicou a compreender as questões de poder quando da construção social das identidades, ou seja, como a diferença é construída e apresentada. Na tentativa de afirmar e consolidar uma determinada identidade como fixa em si mesma, a manutenção de tal identidade requer a conversão de algumas diferenças em Outricidade, em algo necessariamente mau. 


			É importante ressaltar que em nossa análise intentamos, ao invés de explicar a realidade que está posta, compreender como essa realidade vem sendo construída, por quem e a partir da articulação de quais sujeitos e objetos.  Nesse sentido, seguimos a distinção feita por Lynn-Doty (1993) entre análises que buscam responder perguntas do tipo “Por quê?” (why-questions) e aquelas que respondem perguntas do tipo “Como?” (how-questions), como é o caso da presente pesquisa. Segundo a autora, as primeiras nos forneceriam respostas incompletas e deturpadas da realidade, por não vislumbrarem ou problematizarem outros cenários passíveis de acontecer. Ademais, tomariam conceitos como dados e, assim, fechariam os olhos para as contingências, para outras alternativas e para a mudança. Por outro lado, as perguntas do tipo “Como?” nos possibilitariam examinar


			[...] como os significados são produzidos e atribuídos a vários sujeitos / objetos sociais, constituindo assim disposições interpretativas particulares que criam certas possibilidades e impedem outras. O que é explicado não é porque um determinado resultado foi obtido, mas sim como os sujeitos, objetos e disposições interpretativas foram socialmente construídos de tal forma que certas práticas se tornaram possíveis. (LYNN-DOTY, 1993, p. 298). 


			Sendo assim, buscando nos afastar de perguntas no tipo “Por quê?” e na tentativa de compreender as condições de possibilidade da manutenção da lógica populista via utilização de práticas de produção de Outricidade, partimos da seguinte pergunta: como os líderes populistas contemporâneos utilizam-se da Outricidade como instrumento político para obtenção e manutenção do poder? 


			Visando responder à pergunta que norteou a escrita deste livro, recorremos a dois casos empíricos de líderes populistas contemporâneos, um à esquerda, Nicolás Maduro, presidente da Venezuela, e uma à direita, Viktor Órban, primeiro-ministro da Hungria. A escolha dos casos venezuelano e húngaro2 se justifica, primeiramente, pela oposição ideológica dos líderes desses países, retratados, respectivamente, como populistas de esquerda (WEYLAND, 2013; STAVRAKAKIS et al., 2016; MUDDE; KALTWASSER, 2017) e de direita (MUDDE, 2007; BECKER, 2010; ÁDAM; BOZÓKI, 2016).


			Além disso, a opção pelos respectivos casos igualmente diz respeito à sua importância com relação ao Brasil. No caso da Venezuela, as dinâmicas internas do país influenciam diretamente o Brasil e seu entorno estratégico, como vemos atualmente com a crise migratória e a Operação Acolhida3. Dessa forma, compreender como a realidade venezuelana é construída e reproduzida por Maduro se torna de grande importância para nós, brasileiros, conseguirmos compreender os impactos e os desdobramentos dessa realidade internamente.  


			A importância do caso húngaro se demonstra com a tentativa de aproximação entre Órban e Bolsonaro, então presidente do Brasil quando da escrita deste livro, desde pelo menos a vinda do primeiro-ministro húngaro na posse do presidente brasileiro, e o fato de que ambos os líderes possuem uma linha ideológica muito semelhante. Ademais, identificar os sentidos e significados conferidos às subjetividades e aos objetos e empregados nas construções discursivas da realidade húngara pode nos apontar para a construção da própria realidade brasileira, e os riscos atrelados a tal construção. 


			Quando da análise dos casos, para além de identificar de que forma os novos líderes populistas utilizam-se da Outricidade como instrumento de obtenção e manutenção de poder, buscamos identificar, também, os elementos constitutivos dos discursos de construção de inimigos e de ameaças empregados por Nicolás Maduro e Viktor Órban em seus respectivos ciclos eleitorais. Ademais, procuramos demonstrar que o emprego de retórica com base em Outricidade é um instrumento político comum tanto a populistas de direita quanto de esquerda.


			Partimos da hipótese de que em novos regimes populistas, seja à direita ou à esquerda, os líderes costumam utilizar-se da Outricidade como principal instrumento político em suas estratégias eleitorais. Ao criar uma ameaça existencial ao povo – personificada em inimigos reais ou imaginários –, a partir da (re)produção de uma narrativa constante de crise capaz de criar lacunas no senso de segurança ontológico do eleitorado, o líder populista mobiliza apoio popular para chegar e se manter no poder. Assim se desenvolve o engajamento em discursos de Outricidade, que constrói e transforma o diferente em ameaça existencial ao povo, mobiliza medos, inseguranças, ansiedades e antagonismos; que não só incita violência e radicalismo, como também legitima o líder populista como a figura protetora que livrará o povo dos perigos representados por tais ameaças. 


			Optamos por uma metodologia capaz de abarcar em si a ontologia e a epistemologia existentes no arcabouço teórico pós-moderno/pós-estruturalista: a análise de discursos. A partir da utilização de dois estudos de caso, tal metodologia nos permitirá compreender a maneira pela qual a linguagem4 – sua utilização e interpretação – é utilizada quando da construção social das subjetividades. Tal perspectiva de análise nos permite compreender como a realidade é construída e significada socialmente a partir da criação e do estabelecimento de relacionamento entre sujeitos, objetos, situações, narrativas e estruturas. 


			Tal metodologia, assim, nos fornece o conhecimento e a técnica necessários para que possamos identificar um discurso dominante, localizar os mecanismos de sua (re)produção, mapear sua transformação e adaptação ou não a crises, buscar sua genealogia, apontar contradições, falhas e inconsistências internas, revelar as articulações que constroem um “Eu” privilegiado em oposição a “Outro” desvalorizado, perturbar sua coerência interna, demonstrar o caráter arbitrário na articulação entre significantes e significados, denunciar a falsa correspondência entre forma e conteúdo, indicar discursos concorrentes, ou sugerir discursos alternativos e apontar suas respectivas implicações políticas.


			Para dar conta da nossa problemática, optamos por dois métodos de análise de discursos – os modos de pressuposição, predicação e posicionamento de sujeitos de Lynn Lynn-Doty (1993) e a análise crítica do discurso (ACD) sob o enfoque histórico de Ruth Wodak (2003b) –, que juntos nos possibilitarão compreender a “realidade” criada pelos discursos dos líderes populistas aqui analisados e de que forma são construídos, caracterizados e posicionados entre si os sujeitos da lógica populista, ou seja, o “povo” e os seus “Outros” – a elite ou quaisquer outras subjetividades (re)construídas em antagonismo ao “povo”. Ademais, tais métodos nos permitirão compreender como essa estratégia de construção de Outricidade é instrumentalizada por meio de construções discursivas que fomentam uma perspectiva de crise permanente ao criar medo e um senso de insegurança ontológica no eleitorado, garantindo ao líder não só o apoio necessário no que concerne às eleições, mas, também, a manutenção da lógica populista.


			No que diz respeito à amostra, em virtude da grande quantidade de textos que constituem os discursos a serem analisados, optamos pela utilização de três discursos durante a campanha eleitoral de cada líder aqui analisado5, no período entre fevereiro e maio de 2018. É digno de nota que embora pequena em quantidade, tal amostra mostrar-se-á representativa à análise aqui pretendida. Após seleção, chegamos aos seguintes textos:


			Campanha de Nicolás Maduro:


			

					o discurso realizado no dia 14 de abril, durante a Marcha Anti-imperialista, que ocorreu em Caracas; 



					o discurso proferido em ato de campanha na cidade de Mérida, no dia 27 de abril; e 



					o discurso final de campanha, que se deu no dia 17 de maio, também em Caracas.



			


			Campanha de Viktor Órban:


			

					o discurso Estado da Nação (State of Nation Address), realizado em Budapeste, no dia 8 de fevereiro;



					o discurso pelo 170.º aniversário da Revolução Húngara de 1848 (Orbán Viktor’s ceremonial speech on the 170th anniversary of the Hungarian Revolution of 1848), realizado em 16 de março, em Budapeste; e 



					o discurso proferido por Órban durante o evento que marcou o final da campanha do Fidesz para as eleições gerais, que se deu no dia 7 de abril, na cidade de Székesfehérvár.



			


			A respeito da obtenção de tal amostra, no caso húngaro, ela foi obtida por meio do site oficial do governo desse país, já em língua inglesa. No caso venezuelano, por sua vez, diante da ausência da transcrição dos discursos de campanha do presidente Nicolás Maduro em site oficial, utilizamos os vídeos desses discursos disponíveis na plataforma YouTube e realizamos a sua transcrição.


			Após a análise dos casos, realizaremos uma breve comparação entre eles a fim de apontar as semelhanças, as diferenças e alguns questionamentos que venham a surgir durante a atividade de análise. Reconhecemos as diferenças históricas, sociais, culturais e econômicas entre os dois casos aqui analisados, porém entendemos que a análise deles nos possibilitará compreender as dinâmicas, as nuances e as possíveis consequências da (re)produção de uma lógica populista no longo prazo. 


			O livro está organizado em cinco partes, sendo a primeira esta mesma introdução. Em seguida, o primeiro capítulo, intitulado “Variáveis sistêmicas e a emergência dos novos populismos como fenômeno global”, oferece uma análise empírica da emergência dos novos populismos contemporâneos como consequência da crise da ordem liberal e das inseguranças compartilhadas globalmente.


			No primeiro subcapítulo, nos propomos a apresentar um panorama geral do mundo pós-Guerra Fria, abarcando também períodos anteriores necessários à nossa análise, que nos permitisse compreender as variáveis sistêmicas – globalização, neoliberalismo e democracia representativa –, sob as quais as rupturas populistas contemporâneas se tornaram possíveis. Assim, investigamos como a realidade sistêmica (re)produzida desde os finais do século XX, suas contradições e consequências geraram descontentamento popular e inseguranças a nível global, que, atualmente, vêm sendo articulados pelos discursos populistas, seja da esquerda ou da direita política, permitindo-lhes alcançar apoio eleitoral e chegar ao poder.


			No segundo subcapítulo, então, analisamos a emergência dos populismos contemporâneos enquanto fenômeno global, exacerbando as experiências populistas contemporâneas ao redor do mundo, da Onda Rosa latino-americana às experiências populistas na Europa e nos EUA, além de outras partes do mundo. Nos dois últimos subcapítulos, por sua vez, realizamos uma análise empírica dos casos por nós selecionados – Venezuela e Hungria, respectivamente –, de modo a compreender a realidade e o contexto sob os quais uma ruptura populista se tornou possível nos dois países. Ademais, identificamos os acontecimentos e as narrativas capazes de (re)produzir a lógica populista ao longo do tempo, até o período das eleições de 2018. 


			No segundo capítulo, “Populismo, Outricidade e (In)Segurança Ontológica”, especificaremos os conceitos estruturantes do nosso trabalho. Na primeira subseção, nos dedicaremos a discutir as principais perspectivas teóricas a respeito do populismo na contemporaneidade, além de identificar aquela que norteará a nossa pesquisa. Além disso, identificaremos o que entendemos por populismo de esquerda e de direita. Na segunda subseção, então, realizaremos uma análise conceitual da construção das subjetividades – enquanto discursivas, fluidas, relacionais e performáticas – e de que maneiras a instrumentalização da Outricidade se faz possível, a partir de uma narrativa de (in)segurança ontológica. 


			No terceiro e último capítulo, intitulado “As estratégias de construção de inimigos e ameaças nas campanhas de Nicolás Maduro e Viktor Órban”, procederemos à análise dos discursos de campanha dos líderes populistas analisados de modo a identificar como eles (re)constroem suas realidades nacionais e a realidade mundial, via instrumentalização da Outricidade, a partir da (re)produção de uma narrativa de crise constante que lhes garante, além do apoio popular, a manutenção da lógica populista em seus respectivos países. Assim, demonstraremos as condições de possibilidade e as articulações identitárias realizadas por Maduro e Órban, de modo a identificar sob qual enquadramento eles constroem suas realidades. Por fim, identificaremos as semelhanças e as diferenças entre as articulações e a (re)construção da realidade pelos discursos populistas de esquerda e de direita de forma a manter a lógica populista vigente e, também, algumas reflexões e questionamentos quanto a tais dinâmicas. 


			Por fim, traremos nas considerações finais apontamentos e reflexões que nos permitam vislumbrar a superação da lógica antagônica populista e, assim, a (re)construção de novas realidades capazes de trazer consigo construções identitárias que abarquem em si a inerente diversidade que existe nas sociedades da pós-modernidade.


			


			

				

					1  Todas as traduções aqui trazidas são de responsabilidade das próprias autoras.


				


				

					2  O fato de a Venezuela possuir um regime presidencialista e a Hungria um regime parlamentarista não afeta os objetivos da presente pesquisa. Seja no presidencialismo ou no parlamentarismo, a constituição de identidades, a partir da Outricidade, como instrumento da estratégia populista, mostra-se representativa quando da realização das campanhas eleitorais, seja para o cargo de presidente ou para garantir maioria no parlamento.


				


				

					3  A Venezuela passa por uma crise migratória desde pelo menos 2015, decorrente da situação econômica do país, que passa por uma crise hiperinflacionária que acabou por gerar desabastecimento maciço de itens básicos como alimentos, remédios e energia. A Operação Acolhida, por sua vez, é uma operação do Exército brasileiro, com ajuda de outras instituições estatais e da sociedade civil, deflagrada desde fevereiro de 2018, em decorrência o alto número de venezuelanos que estavam atravessando a fronteira do Brasil, em Roraima. Ela tem como objetivos o ordenamento da fronteira, o abrigamento e a interiorização dos refugiados e migrantes venezuelanos no país (BRASIL, 2021). 


				


				

					4  Linguagem aqui entendida não como produto da realidade, mas como constitutiva dela.


				


				

					5  No caso de Viktor Órban, campanha feita para a eleição de seu partido, Fidesz, possuindo maioria no parlamento, lhe garante o posto de primeiro-ministro da Hungria. É preciso ressaltar que, ainda que dentro da estrutura de um partido político, Viktor Órban é comumente apresentado como “a” figura do partido, sendo o seu líder e o seu principal articulador de ideias (RAJCSÁNYI, 2018).


				


			


		




		

			1.


			VARIÁVEIS SISTÊMICAS E A EMERGÊNCIA DOS NOVOS POPULISMOS COMO FENÔMENO GLOBAL


			1.1 (In)Segurança Global e a crise da ordem liberal


			Esta primeira seção tem por objetivo apresentar um panorama geral do mundo pós-Guerra Fria, ainda que períodos anteriores também sejam apresentados, de forma a nos permitir ter a compreensão das variáveis sistêmicas sob as quais se tornou possível a ascensão dos líderes populistas contemporâneos. Para tal, utilizaremos como arcabouço teórico não só autores que se debruçam propriamente sobre o fenômeno dos novos populismos, mas, também, autores da área de Relações Internacionais (RI) e do seu subcampo Segurança Internacional (SI) e autores que se dedicam às temáticas de Economia Política Internacional (EPI). Dessa forma, conseguiremos compreender os processos, e as consequências deles, que, a partir do descontentamento popular e do sentimento de insegurança latente, são articulados pelos discursos dos líderes populistas atuais, seja da esquerda ou da direita política, permitindo-lhes alcançar apoio eleitoral e chegar ao poder.
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